
ÇATyíTT.TYF! PLAMMARION -

- 8-

Rubens de Azevedo

-  V©s não s© i3 um astrônomo, so is  um poetai 
Poi com estas palavras que Urbano João José le v e r r ie r ,  

g ló r ia  da Astronomia mundial, descobridor do planeta Netuno 
é, na época, d ire to r  do O bservatório de P a ris , c la s s i f ic o u  
o jovem Camille Plammarion, quando o encontrou, fren te  a u - 
ma estátua de Urãnia , escrevendo um poema* Plammarion- ha- 
v ia  s ido  adm itido rLo O bservatório como alune-astronom o, a l i  
permanecendo durante quatro anos, fin d e  os quais, pe lo  me- 
t iv o  acima, mencionado L everrier  lh e  mostrou a porta da rua» 

Sua acusação, in ju s ta  à prim eira v is ta ,  é 'verdadeir©
n© ponto em que considerou Plammarion um poeta* Poeta e le  o
f e i  durante'toda a v ida  e é mesmo chamado de "0 Poeta da 
Astrenem ia"»

* Henri P oincaré, durante as comemorações do ju b ile u  c i ­
e n t í f ic o  de Plammarion, declarou  em seu d iscu rso : " É-verda 
de que a Astronomia se ja  uma c iê n c ia  rebarbativa , eriçada 
de in teg ra is  t e r r i f i c a n t e s ,  um deserto á r id o , onde nossos _o 
lhos não encontram senão a secura e a desolação? É porventu
ra ce rto  que o trabalho do astronomo s e ja  ingrato e depri -
mente, con sistin d o  na v isa o  de uma e s tre la  que atravessa um 
fi©  do r e t í c u lo ,  na le itu r a  de uma c i f r a  sobre uma esca la  e 
a anotação de outrc c i f r a  num caderno de apontamentos -  e 
que esse trabalho recomeça, sempre igu a l em sua nonáton ia- 
exasperante? Não, nao para quem conhece Camille Plammarion. 
Para esse astronomo,i.a Astronomia é coutra c o is a : e la  base­
ia - s e ,  é verdade, nas medidas, cá lcu los  exaustivos que ex i­
gem longa p a c iên c ia ; mas os es fo rços  sao regiamente pagos 
por aqu ilo  que a Astronomia o fe re ce : o espetácuçp dos céus 
imensos e ra d iosos , harmoniosos e v iv e n te s , E, sob retu d o ,o - 
fe re ce  a compreensão do e q u ilíb r io  u n iversa l, a p o s s ib ilid a  
de de estender o pensamento até o in f in i t o " .

Poincaré tem razão. A Astronomia, longe de -ser  uma c i ­
ência  árida e in a c e s s ív e l,  é uma paisagem amena. Os prim ei­
ros astrônomos, aqueles pastores da Mesopotamia, que c r ia  -  
ram as con ste la ções e descobriram  os prim eiros segredos do 
céu não se consideravam astrônomos nem c ie n t is ta s .  E nem t i  
nham como c iê n c ia  o resu ltado dos seus devaneios.

Ca m ille Plammarion nasceu a 26 de fe v e re iro  de 1842, em 
M ontigny-le-Roy, no A lto  Mame, f i lh o  de camponeses que fa ­
ziam parte da pequena burguesia a g r íco la  da re g iã o . Tinha 3 
irmãos, duas moças e um rapaz$ Ernesto, que f o i ,  p o s te r io r ­
mente, o seu p r in c ip a l e d ito r .

Em sua a u tob iog ra fia , declara  Plammarion que sua p r i -  
meira lembrança, sua mais remota lembrança era astronôm ica. 
Aos c in co  anos de idade f o i  fortem ente impressionada p e lo ' 
espetácu lo de um e c lip s e  t o t a l .  Desde entao o céu o a tra iu . 
Aos onze anos, observou o cometa de 1853, do qual fe z  um de/ 
senho que reproduziu , mais tarde , em sua ASTRONOMIA POPULAR.
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Ao mesmo tempo em que se apaixonava p e lo  céu, tomava-se de amor 
pela  Terra e pela  Vida. Sua longa ex is ten cia  f o i  sempre un cân­
t i c o  de lou vor à Natureza -  as f l o r e s ,  os pássaros, as árvores, 
os animais, tudo o encantava e o fa z ia  v ib ra r  de emoção. Muitos 
o julgaram, efeminado e até covarde porque era p a c i f is t a  -  não 
bebia á lc o o l ,  não fumava, não suportava a efusão de sangue,não 
gostava de lu ta s  nem de com petições. Declara e le  em sua autebio 
g r a f ia : " Em campo algum a lu ta  me a tr a i, p o is  a v ida me parece 
muito curta e muito in teressa n te  para que percamos tempo em d i£  
cussoes, guarras ou com petições0 Não pertenço à ca tegor ia  dos 
homens que andam á cata do p e r ig o , ao mesmo tempo que não os ad 
m iro ".

Não obstante, f o i ,  ta lv e z , o mais cora joso  e s c r ito r  do seu 
tempo: em suas obras, c r i t ic o u  os governos, as guerras, o m il i ­
tarism o in tern a c ion a l, o co lon ia lism o , o racism o5 desprezou hon 
ra r ia s  e nunca se u t i l iz o u  da ba ju laçao para conseguir seus ob­
je t iv o s .  Sugerida a sua candidatura à Academia E ran cesa ,■onde 
te r ia  s ido  a c e ito  pela  quase to ta lid a d e  dos seus membros, decla­
rou : " Não tenh© tempo para. perder em v is it a s  p ro to co la re s . Prja 
f i r o  tra b a lh a r".

Um fa to  cu rioso  deu origem à publicação do seu 'prim eiro  l i  
vro in t itu la d o  "Viagem E xtática  às Regiões lu n a re s"e Não tinha 
0 jovem astrônomo de 19 anos nenhum p rop ósito  de p u b lica r  co isa  
alguma, escrev ia  para s i  mesmo. Encarregado pela  d ireção do 
O bservatório de Paris de fa z e r  a rev isão  das provas dos Anais, 
esqueceu, no envelope que v o lta ra  à t ip o g r a fia , algumas páginas 
m anuscritas. No dia segu in te , recebeu a v is i t a  de M. M aileu l, 0 
e d ito r , que lhe propos p u b lica r  0 l i v r o ,  in ic ia n d o • uma pequena 
b ib l io te c a  c ie n t í f i c a  e f i l o s ó f i c a .  Eis Plammarion, pouco tempo 
depois , autor de um l iv r o  que, se não f o i  um " b e s t - s e l le r " ,p c lo  
menos não deu p re ju ízo  ao ed itor*  Nesse l i v r o ,  Plammarion - ja  d_e 
clarava a sua crença na h a b ita b ilid a d e  de outros planetas* l e  -  
v e r r ie r  tomou essas declarações do jovem'como uma afronta  pesso_ 
a l ,  uma vez que e le  nao acred itava  n is s o . Declarou que se tra ta  
va de "uma id é ia  medíocre e de pura fa n ta s ia , indigna de aten -  
ç ã o " . Estava, assim, aberto um fo sso  entre © jovem astronomo e 
0 todo-poderosc dono da Astronomia na Prança. D eclara Plammari­
on: " P iquei durante muito tempo numa situaçao p recá r ia , tendo 
apenas por a m ig os ... os inim igos do fog oso  d ita d o r " .

Sua obra mais conhecida, "A P luralidade dos Mundos Habita 
d os", f o i  publicada pouco tempo d ep o is . 0 l iv r o  obteve rumoroso 
sucesso e f o i  e log iado pela c r í t i c a .  V icto r  Hugo escreveu -lh e :
" Penso como v ós . As matérias e assuntos que tr a ta is  sao a per 
pétua obcessão do meu pensamento-e o e x í l i o  nao fe z  mais do -  
que alim entar em mim esta  meditaçao e me co locou  entre dois in  
f in i t o s  -  o Céu e 0 Mar. Sinto-me em e s tr e ita  a fin idade com os 
e s p ír ito s  como 0 vosso* Vossos estudos sao os meus. Sim, acre­
ditamos no I n f in i t o ,  que é o verdadeiro emprego das asas da a l 
ma".

A p a r t ir  da segunda edição 0 l iv r o ^ fo i  tra d u zid o ;para 0 
alemão, o in g le s , 0 espanhol, 0 p ortu gu ês,;o  i ta l ia n o , o^russo, 
0 dinamarquês, 0 sueco, 0 polon ês, 0 checo, 0 arabe e ate mes­
mo 0 chinês* Era a consagração mundial. 0 p roprio  imperador,Na
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poleão I I I  entusiasmou-se com o l iv r o  e f o i  sugerida pelos 
cortesãos uma apresentaçao do jovem sábio  à c o r te , E lammari  
on, republicano con v icto , não demonstrou nenhum in teresse  
pe lo  assunto, embora fo s s e  espicaçado por um p eriód ico  c le ­
r i c a l  e v á r ios  representantes da nobreza e por vários  repre_ 
sentantes da nobreza.
ELAMLíARION E A ASTRONOLHA | No domínio da Astronomia te ó r ie a  
e p rá tica , prestou Elanmancn s ig n i f ic a t iv a  con tr ib u içã o . 
D escobriu, em 1896, o chamado "C ic lo  de Elammarion", um pe­
r íod o  de 54 anos durante o qual se repetem nas mesnas r e g i­
ões da Terra, os e c lip s e s  do S o l 5 estabeleceu  uma l e i  sobre 
0 movimento dos s a t é l i t e s ; re a liz o u  cartas e g lobos de Mar­
t e ,  da Lua e do céu. Nunca fe z  trabalho de ro tin a  em a stro ­
nomia, 0 que levou  a c iê n c ia  ortodoxa a eon sid erá -lo  mais 
um poeta ou e s c r ito r  do que um astrônomo. Mas Elammarion ja  
mais se preocupou com is s o .  Nem ao menos tinha tempo para 
pensar em academias e prêm ios0 Seu in tu ito  era tra zer  ao ho 
memdo povo um pouco do seu conhecimento das maravilhas do 
céu , Qual novo Prometeu, in im izou -se com os deuses do Olim­
po c ie n t í f i c o  porque p re fe r iu  tra zer  ao homem comum a luz 
do conhecimento, até aquele momento 0 i'ardada para uso de u - 
ma c la sse  p r iv ile g ia d a , uma c la sse  sa cerd ota l de c ie n t is ta s  
enclausurados em to rres  de marfim.

Sua pena in fa t ig á v e l  despejou sobre 0 mundo uma torren  
te  de obras de grande alcance c i e n t í f i c o ,  p oé tico  e f i l o s o -  
f i c o .

Durante toda a v id a , Elammarion f o i  um autodidata puro 
e seu e s p ír ito  in q u ieto  nunca lhe perm itiu  submeter-se as 
regras da "ciência , o f i c i a l "  0 Era um heterodoxo, 0 que lhe 
granjeou boa quantidade de inim igos-nas f i le i r a s .d o s  astro— 
nomos p r o f is s io n a is .  Mas a compensação lóg o  v e io :  era id o la  
trado por m ilhões de pessoas em todo oA,mundo, Respondias às 
cartas que lhe  escreviam , nunca. deixando de e lu cid a r  uma 
questão proposta 0 Uma de suas admiradoras mandou—lh e , por 
testam ento, a pele  de suas próprias co s ta s , a qual deveria 
ser  usada para a encadernação d1"A P luralidade dos Mundos 
H abitados". Comovido, 0 sábio  atendeu ao desejo  de sua admi 
radora morta,

A

Apesar do reconhecim ento mundial do seu g fn io , Elamma— 
r io n  jamais se envaideceu.. Numa en trev ista  a Alexandre Suxp 
em 17 de ju lh o  de 1922, quando se comemorava em toda a Eran 
ça 0 seu ju b ile u  c ie n t í f i c o ,  deolarou : " Nao sou um sá b io . 
Tão pouco me considero um astrônomo. Sou uma especie  de'Jú­
l i o  Veme sem imaginaçao e sem o dom das p re v isõ e s . Sou, is_ 
so sim, um divulgador honrado, um popularizador desta magni 
f i c a  e m isteriosa  c iê n c ia  que s e ' chama Astronomia. Sei oque 
valho -  n da, absolutamente nada. Que m érito podem te r  as mi 
nhas op in iões? Conheço o enorme de minha ignorancia  e ignoro 
quanto há para aprender. C-osto d o>céu, e is  tudo. Desde crian  
ça , f o i  e le  a minha grande paixa-o.'Enquanto as vacas de meu 
pai pastavam, eu olhava para 0 céu. P latão d isse  que 0 amor 
é um impulso ate 0 In fin ito *  por que, entao, se acredita^que 
os sábios são egoíste.s? Os sábios que realmente o sao, nao^ 
porque sambam m uito, nas porque sabem que nao sabem nada,sao



os amantes da Verdade, r e l ig iã o  da C iência , que não procura ou 
tro s  bens senão o que nos o ferece  a s a tis fa çã o  de saber-se  tra  
balhando para aproximar de Deus os m icróbios humanos* Eu sou, 
simplesmente, o "muezzin" que convoca, do a lto  do seu minarete 
coroado por um grande te le s c ó p io , as m ultidões incapazes>de a - 
c re d ita r  que no meu templo se adora ao grande A rqu iteto"*

Elammarion não f o i  o -prim eiro  a a cred ita r  na vida  fo r a  da 
Terra; por-essa  afirm ação, Giordano Bruno f o i  queimado v iv ç  pe, 
la  in q u is içã o  romana em 1600* Outros tinham a mesma crença^ en­
tre  e les  Cyrano de Bergerac, V a lta ire , Eenelon, Eonteíxelle.Não 
obstante, f o i  Elammarion o prim eiro a d is c u t ir  o assunto den -  
t r o  do ponto de v is ta  rigorosam ente c ie n t í f i c o  e aduzir argu -  
mentos ir re sp o n d ív e is , o que deu à doutrina da p luralidade v i ­
t a l  o cará ter  de h ipótese  c i e n t í f i c a .  Atualmente, na Erança,na 
R ussia, rL®s Estados Unidos, na In g la terra  e outras nações, mui 
tos  cosm obiolog istas admitem-e ate garantem a ex is tên cia  da v i  
da fo ra  da Terra, Essa^idéia, que parecia  estúpida, absurda ~ 
im pertinente para a c iê n c ia  o f i c i a l  ao tempo de L e v e rr ie r ,é 'h o  
je  motivo de congressos e sem inários in tern a c ion a is ,
ELAMMARION E 0 AMOR | Eora da C iência , Elammarion amou as ar­
tes  -  principalm ente a música, dedicando-se a e la  ao ponto de 
o grande Saint-Saens declarar um dia que " o astrônomo estava 
a lhe  fa z e r  c o n c o r r ê n c ia " , . .  »

0 sáb io  de Juvisy amou, também, as m ulheres, Duas delas 
representam os p ó los  amorosos de sua v id a : S í lv ia  Hugo, so b r i­
nha de V io to r  Hugo, e G a b rie lle  Renaudot. Conheceu * s í lv ia  qunn 
do contava quinze anos de idade e e la  v in te  e s e i s ,  Era esposa 
de um médico setuagenário, amador de Astronomia, que convidou 
Elammarion a v is i t a r  sua casa, o ferecen d o-lh e , ao fim , um apo­
sen to . 0 jovem apaixonou-se pela  mulher de seu a n f i t r iã o .  Nada 
ousou, ate que e la , também apaixonada, ex ig iu  que esse ;amor 
fo s s e  proclamado. Elammarion concordou, ex ig in do , porén,que>e- 
la  abandonasse o marido para v iv e r  ao seu la d o . Ela a ce ito u . 
Essa uniã© f o i  le g a liz a d a , a f in a l ,  algum tempo depois da n orte  
do m édico. A viagem de núpcias f o i  rea liza d a  num b a lã o . Elamma 
r io n  era um apaixonado p e los  ■'balões a e ro s tá t ico s , tendo r e a l i ­
zado denezas de grandes v o o s ,

A viagem a e ro s tá tica  tinha para e le  grande v a lo r  c i e n t í f i  
cs  -  durante elas rea liza v a  estudos m eteorológ icos que consti**L 
tuem © seu monumental compêndio de M eteorologia -  A Atm osfera.

S í lv ia  era sexagenária quando Elammarion a tin g ia  a casa 
dos cinqüenta anos. Ainda jovem, b e lo , insinuante, v iv ia  rodea 
do de admiradoras, ocasionando c r is e s  de ciumes da esposa -não 
d estitu íd a s  de m otivo, p o is  o astrônom o/poeta tinha os olhos 
bem abertos para a b e leza . E, um d ia , surgiu  G a b rie lle  Renau -  
det,- jovem estudante apaixonada pela  Astronomia -  e ta lv ez  ain 
da mais p e lo  p ro fe sso r  astronomo. Tornou-se se cre tá r ia  de E la- 
marion. Após a morte de S í lv ia ,  em 1916^ Flammarion casou-se 
com G a b rie lle , que o acompanhou até os últim os momentos como 
©sposa e co laboradora . Após a morte do marido, e la  continuou 
no O bservatório de Juvisy , trabalhando ativam ente, acabando 
por deix a r  à Astronomia form idável co la boração . E oi, durante 
muitos anos, se cre tá r ia  da A ssociação Astronômica de Erança, 
criada  por Elammarion.



P1AHMARI0N E A METAPSÍQUICA | Ponto dos mais delieados para o b i  
ógrafo de Plammarion é a fa se  de sua v id a  em que e le  abraça a 
M etapsíquica, Pei © sábi© v ítim a de seus c©legas devide à sua 
p osiçã s  inequivoca em fa v or  d©s fenômenos chamados " supra-nsr 
mais " -  h o je  objet© da P a ra p sico log ia , A sua a titude represen 
ta  mais uma prova de sua coragem e firm eza de p ro p ó s ito s , Numa; 
época em que era de bom-tom s e r -s e  m a te r ia lis ta  e ateu ( havia , 
em P a ris , uma "S o c ie té  Athéene"*)» Plammarion pregava desasson 
bradamente o seu e sp ir itu a lism o . Pregava-o e o p r a t ic a v a ,- ten­
tando dar ao esp ir itism o um método c ie n t í f i c o  de pesquisa. De­
clarou  e le :  " 0 E spiritism o não é uma r e l ig iã o ,  mas uma cien  -  
c ia ,  da qual conhecemos-apenas o a b £ . 0 tempo dos dogmas já  
passeu, A Natureza abraça o Universo e Deus, que até f o i  f e i t #  
à imagem do homem, nã© pode ser considerado pela  moderna meta 
p síq u ica  senão como um e s p ír ito  dentro da Natureza, 0 sobrena­
tu ra l não e x is te .  As m anifestações obtidas p e lo  interm edie des 
médiuns são de ordem natural e devem ser  submetidas severamen­
te  a© c©ntr#le da exp eriên cia , Não há m ilagres . Assistim os à 
aurora de uma c iê n c ia  desconhecida” ,

Plammarion f® i a n ti-m a te r ia lis ta  por p r in c íp io ,  A r e f l e  -  
x ã o 'f e - l e ,  perém, repudiar tedas as r e l i t i õ e s  e mesmo cembate- 
la s ,  Mas e le  n ecessita va  de uma f é ,

" 0 h©mem -  d iz  e le  -  conduz em euaanfctrreza uma im perio­
sa necessidade de se entregar a uma con v icção , particularm ente 
ido ponto de v is ta  da e x is ten c ia  de um ” ordenador" do mundo e 
do destino dos se re s ; se nenhuma f é  o s a t is fa z ,  e le  n e ce ss ita  
demonstrar que»Deus não e x is te  e procura o repouso de sua a l -  

Ima no ateísm o",
A MORTE| Poi no dia  3 de março de 1925 que Plammarion deixou 
este  mundo, levan tou -se  da mesa em que trabalhava com o sob ri­
nho Charles e aproximeu-se da jan e la  para contemplar o jardim, 
d© O bservatório , G a b rie lle  acompanhou-o e e le ,  sentindo a sua 
presença, murmurou, balançando a ' cabeça encanecida: ” Com© e 
b e lo  o mundol Como é b e la  a V idal" Depois v© ltou -se  e olh®u-a 
carinhosamente.

D e 'repente, seu ro s to  cr isp ou -se  e e le  d isse  apenas:"Meu 
c o r a ç ã o , , , " .  Tombou morte nos braços da esposa.

Poucos minutos antes, c o r r ig ir a  as provas de seu últim e 
l i v r o :  " A Morte e seu M istério " •
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